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PLANO ANUAL DE ATIVIDADES DE AUDITORIA INTERNA

PAINT - 2016
INTRODUÇÃO
O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) é o instrumento em que estão consubstanciadas todas as ações de auditoria interna da Universidade Federal da Bahia. O PAINT foi elaborado em consonância com a legislação federal, normas internas de procedimentos e diretrizes adotadas pela administração pública, especialmente no decreto 3.591, de 06 de setembro de 2000, e da Instrução Normativa CGU nº 07, de 29 de dezembro de 2006, alterada pela Instrução Normativa nº. 9, de 14 de novembro de 2007 e da Instrução Normativa 01 de 03 de janeiro de 2007.
A Coordenadoria de Controle Interno da Universidade Federal da Bahia (CCI/UFBA), por meio do PAINT, considera para a definição de suas ações de auditoria: a legislação pertinente; as Ações Orçamentárias e os temas mais relevantes; e as demandas oriundas da Administração Central, do Conselho de Curadores e dos órgãos de controle interno e externo.

O presente Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna, para o exercício 2016, estabelece um conjunto de diretrizes e de objetivos para a realização de ações e de auditorias preventivas e corretivas, em processos e em órgãos/unidades pré-definidos, que englobam as áreas meio e fim da Universidade, 
DA COORDENADORIA DE CONTROLE INTERNO 
A CCI é o órgão técnico de fiscalização e controle interno, vinculado ao Conselho de Curadores, como definido na Resolução 01/02, de 18 de março de 2002, do Conselho Universitário que a instituiu, e no caput do art. 19 do Regimento Interno da UFBA e art. 28 do Estatuto da UFBA, com autonomia e independência ao cumprimento das suas atribuições, realiza os trabalhos de auditoria em conformidade com o cronograma previsto neste instrumento, e de acordo com as normas técnicas aplicáveis a auditoria no serviço público.
Os trabalhos desenvolvidos por esta Coordenadoria são de caráter preventivo e corretivo, e tem como objetivo verificar a regularidade das contas na aplicação dos recursos disponíveis, observados os princípios da legalidade, legitimidade e economicidade, o cumprimento das leis, normas e regulamentos, bem como a eficiência e a qualidade técnica dos controles internos administrativos, contábeis, orçamentários, financeiros e patrimoniais da Instituição.
Para a realização das auditorias, serão efetuados os procedimentos e técnicas aplicáveis a cada uma delas, tais como: levantamentos e verificação da legislação aplicável, verificação dos controles existentes, verificação in loco, análise processual e entrevistas, além de cruzamento de dados retirados de sistemas informatizados. 

Os trabalhos de auditoria serão consubstanciados no Relatório de Auditoria, onde constam as recomendações. Esse Relatório será encaminhado eletronicamente e por meio de documento oficial, para conhecimento e providências do dirigente responsável pelo órgão auditado. Além disso, cópias do Relatório são enviadas ao Magnífico Reitor, ao Conselho de Curadores e à CGU, em cumprimento ao que dispõe o Art. 8º da Instrução Normativa CGU de 29 de janeiro de 2006. 
Com a finalidade de acompanhar os resultados decorrentes das recomendações constantes do Relatório de Auditoria, será elaborado o Plano de Providências Permanente a ser encaminhado para o órgão/unidade interessado para se manifestar sobre as medidas que serão adotadas. 
DA ELABORAÇÃO DO PAINT 
O PAINT foi elaborado com base na legislação vigente, e nas normas internas de procedimentos e diretrizes adotadas pela instituição. A estrutura do PAINT aborda os itens estabelecidos no art. 2º da Instrução Normativa nº 01/2007-CGU/SFC, a seguir transcrito: 

Art. 2º O planejamento das atividades de auditoria interna das entidades da administração indireta do Poder Executivo Federal será consignado no Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, que deverá abordar os seguintes itens: 

I - ações de auditoria interna previstas e seus objetivos; e 

II - ações de desenvolvimento institucional e capacitação previstas para o fortalecimento das atividades da auditoria interna na entidade. 

§ 1º Na descrição das ações de auditoria interna, para cada objeto a ser auditado, serão consignadas as seguintes informações: 

I - número seqüencial da ação de auditoria; 

II - avaliação sumária quanto ao risco inerente ao objeto a ser auditado, e sua relevância em relação à entidade; 

III - origem da demanda;

IV - objetivo da auditoria, contendo os resultados esperados, devendo-se especificar de que forma as vulnerabilidades do objeto a ser auditado poderão ser mitigadas; 

V - escopo do trabalho, explicitando, tanto quanto possível, sua representatividade em termos relativos, e demonstrando a amplitude dos exames a serem realizados, em relação ao universo de referência concernente ao objeto a ser auditado; 

VI - cronograma contendo a data estimada de início e término dos trabalhos; 

VII - local de realização dos trabalhos de auditoria; e 

VIII - recursos humanos a serem empregados, com a especificação da quantidade de homens-hora de auditores a serem alocados em cada ação de auditoria e os conhecimentos específicos que serão requeridos na realização dos trabalhos. 

§ 2º Do detalhamento das ações de desenvolvimento institucional e capacitação deverão constar justificativas para cada ação que se pretende realizar ao longo do exercício. 

§ 3º Na descrição das ações de fortalecimento da unidade de auditoria interna deverão constar informações relativas à revisão de normativos internos, redesenho organizacional, desenvolvimento ou aquisição de metodologias e softwares ou outros.

A planificação dos trabalhos de auditoria pautou-se, ainda, nos critérios, de maneira ponderada, de materialidade, relevância e criticidade para as Ações Orçamentárias constantes do orçamento da Universidade Federal da Bahia, no exercício de 2015, que, no entender desta CCI, são as que estão diretamente relacionadas com as atividades de auditoria a serem realizadas em 2016. 
A pontuação de cada Ação, para os critérios adotados, foi obtida considerando os pontos (1, 3 ou 5), que correspondem aos critérios de graus baixo, médio e alto, respectivamente, atribuídos para a Materialidade, a Relevância e a Criticidade, conforme Quadro 1.                           
Quadro 1: ponderação dos critérios
	Título
	Ação
	Título
	Materialidade 
	Relevância 
	Criticidade

	Aposentadoria e Pensões – Servidores Civis 
	0181
	Aposentadoria e Pensões – Servidores Civis 
	5
	3
	1

	Pagamento de Pessoal Ativo da União
	20TP
	Pagamento de Pessoal Ativo da União
	5
	3
	1

	Fomento às ações de Graduação.Pós,Ensino, Pesquisa e Extensão.
	20GK
	Fomento às ações de Graduação.Pós,Ensino, Pesquisa e Extensão.
	1
	3
	5

	Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior.
	20RK
	Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior.
	3
	5
	5


O volume de recursos disponíveis no orçamento é indicador de materialidade. A dotação orçamentária consignada no Orçamento Geral da União, no exercício 2015, para as Ações Orçamentárias constantes do Quadro 1, perfazem um total de R$ 1.033.701.581,00, representando quase 80% do valor do orçamento da UFBA, estabelecido na Lei Orçamentária Anual de 2015. A descrição de cada Ação Orçamentária consta no Quadro 2.
Quadro 2: Ações Orçamentárias da UFBA - 2015
	Ação
	Título
	Descrição
	Valor – R$ 1,00

	0181
	Aposentadoria e Pensões – Servidores Civis 
	Pagamento de proventos oriundos de direito previdenciário próprio dos servidores públicos civis da União ou dos seus pensionistas.
	405.022.202,00

	20TP
	Pagamento de Pessoal Ativo da União
	Pagamento de espécies remuneratórias devidas aos servidores e empregados ativos civis da União.
	495.619.361,00

	20GK
	Fomento às ações de Graduação.Pós,Ensino, Pesquisa e Extensão.
	Desenvolvimentos de programas e projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão universitária e de atendimentos à comunidades como: implementação de ações educativas e culturais, manutenção da infraestrutura da extensão universitária para garantir o seu funcionamento, e demais atividades inerentes às ações de ensino pesquisa e extensão; formação de grupos tutoriais e de apoio acadêmico, compostos por alunos dos cursos de graduação, pós-graduação, mestrandos ou doutorandos ; realização de cursos de capacitação e qualificação de recursos humanos; promoção de congressos, seminários e simpósios científicos e culturais, além de outras atividades necessárias ao desenvolvimento dos projetos em questão. Concessão de recursos financeiros destinados à melhoria da infra-estrutura de ensino e de pesquisa, à aquisição de insumos para laboratórios, à melhoria das condições de funcionamento de cursos e bibliotecas, à promoção e participação em eventos científicos, mediante critérios que levem em conta: os méritos técnico, acadêmico, científico ou tecnológico, bem como as especificidades regionais e das áreas do conhecimento, a edição de obras científicas e educacionais e demais atividades que contribuam para a qualidade das ações desenvolvidas pelos programas de pós-graduação e de programas da CAPES de formação, valorização e capacitação de profissionais, assim como a manutenção das Casas do Brasil no exterior, que atendem a estudantes e a pesquisadores brasileiros em missão de estudo. Oportunizar ao aluno universitário a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão e a consolidação dos conhecimentos com a prática, mediante atividades voltadas à coletividade, viabilizando a vivência social e comunitária e a integração entre a Instituição de Ensino Superior e a comunidade. Melhorar as condições de ensino-aprendizagem dos cursos de graduação das universidades mediante a formação de grupos tutoriais de alunos visando otimizar o potencial acadêmico dos estudantes e promover a integração entre a atividade acadêmica com a futura atividade profissional.Promover o desenvolvimento da pós-graduação nacional e de programas de formação, valorização e capacitação de profissionais, mediante a melhoria das condições de funcionamento dos programas de pós-graduação, dos cursos de formação de profissionais, por meio de investimento e custeio de atividades de ensino e pesquisa, da execução de projetos de cooperação entre instituições de ensino e/ou de pesquisa no país e exterior, participação e realização de eventos científicos nacionais e internacionais.
	11.432.638,00

	20RK
	Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior.
	Garantir o funcionamento das Instituições Federais de Ensino Superior, a fim de formar profissionais de alta qualificação para atuar nos diferentes setores da sociedade, capazes de contribuir para o processo de desenvolvimento nacional, com transferência de conhecimento, propiciar o pagamento de contribuições e anuidades a organismos nacionais, bem como a manutenção de infra-estrutura física por meio de obras de pequeno vulto que envolvam ampliação/reforma/adaptação e aquisição e/ou reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes às pequenas obras, observados os limites da legislação vigente. Garantir o funcionamento das Instituições Federais de Ensino Superior – IFES a fim de formar profissionais de alta qualificação para atuar nos diferentes setores da sociedade, capazes de contribuir para o processo de desenvolvimento nacional, com transferência de conhecimento pautada em regras curriculares.
	121.627.380,00

	Total
	R$ 1.033.701.581,00


Os títulos e as descrições das Ações Orçamentárias por si só já demonstram a relevância para a elaboração do PAINT. São Ações Orçamentárias que tratam de temas como: pagamento de servidores ativos e inativos; funcionamento da instituição; e fomento às ações de graduação, pós, ensino e extensão. 
O alinhamento dessas Ações Orçamentárias às estratégias da instituição é de suma importância para o bom desempenho e funcionamento da UFBA, portanto. Além de apresentarem aspectos críticos quando das suas execuções em relação à missão da Universidade. Desta forma, é importante que se desenvolvam mecanismos para mitigar os riscos que podem impactar no alcance dos seus objetivos. 
Nesse sentido, em função de não ser possível realizar auditoria em todas as áreas e órgãos/unidades da UFBA, em um mesmo exercício, em virtude do número reduzido de auditores e da dimensão da instituição, procurou-se adequar o quantitativo de ações de auditoria à realidade da CCI. Após algumas reuniões realizadas com o objetivo de elaborar o PAINT com temas que convergem com as Ações Orçamentárias relacionadas no Quadro 2, foi consolidado, no ANEXO I, as ações de auditorias a serem realizadas no exercício de 2016.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A CCI desenvolve atividades de controle de forma independente e abrange os órgãos/unidades administrativos e acadêmicos da estrutura da UFBA. Nesse sentido, a CCI procura pautar suas atividades de forma antecipada visando garantir a legalidade e a legitimidade dos atos e o alcance dos resultados quanto à economicidade, à eficiência e à eficácia, visando a melhorias dos controles internos e da gestão da Universidade.

Para que isso seja exeqüível, é necessário estabelecer objetivos e metas de maneira formalizada, e a elaboração do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) materializa esse processo. Portanto, no PAINT estão consubstanciadas as ações de auditoria interna para o exercício de 2016. 
Por fim, entende-se que os trabalhos de auditoria desempenhados pela CCI são compatíveis com a realidade e peculiaridade da Instituição. Espera-se, assim, que os resultados alcançados possam melhorar e fortalecer a gestão da Universidade. 

Salvador, 30 de outubro de 2015
Juraci de Deus Pinto 
Coordenador Gera
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